Concours Calame by unknown
Le Genevois
r i n t  q a e  Baltbasar-ÂDtoine Lutz ,  de  F o r s t  (B a ­
v ière),  né  en 1855, ta i l l e a r ,  d e m e u r a n t  à Bâle ,  a 
a ccep té  le rô le  d ’a g e n t  p r o v o c a te u r  qu i  l ai  a é t é  
proposé p a r  P in sp ec teo r  de police W o h lg e m u th ,  
a insi  q ne  les so m m e s  q a i  la i  o n t  é té  payées  à d i -  
veres  rep r ises  p a r  ce d e r n i e r  p o o r  a g i te r  dans 
les m ilieux ou v r ie rs  de Bâle, d ’A lsa c e -L o r ra in e  
«t du  G r a n d - D u c h é  de B ade ,  et p o u r  fa ire  des  
r a p p o r t s  i  ce su je t ,  e t  q u ’il a en  eflat four ni  de 
ie ls r a p p o r t s  à V o h lg e m u th  ; en  ap p lica t ion  de  
l ’ar t ic le  70 de la Const i tu t ion  fé d é ra le .  A rrê te  : 
1 . B a l tb a sa r -A n to in e  L u iz ,  n é  en  1855 ,  es t  e x ­
p u lsé  d u  te r r i to i r e  su i s s e ;  2 .  le p r é se n t  a r r ê t é  
s e r s  c o m m u n iq a é  *u g o u v e r n e m e n t  de B â le -  
Ville, avec  inv i ta t ion  d ’en faire p a r t  à L u tz  et de  
lui d o n n e r  en m ô m e  te m p s  c o n n a is sa n c e  Ide l ’a r t .  
63 ,  let. A. du  code pé n a l  féd é ra l .  3. La D é p a r t e ­
m e n t  fédéra l  de jus t ice  et police es t  c h a rg é  de 
su rv e i l l e r  l ’exécu tion  du  p r é s e n t  a r r ê té .
—  U ne d e m a n d e  en  co n s t i tu t io n  d ’h y p o th è q B e ,  
a d re s sé e  p a r  la co m p a g n ie  d u  c h e m in  de  fe r  
L s n g e n ih a l - H a t tw y l ,  p o u r  u n  e m p r u n t  a u  m o n ­
ta n t  m a x im u m  d e  4 0 0 ,0 0 0  f ra n c s ,  est  p u b l ié e  
d a n s  la F e u i l le  fé d é ra le ,  avec  déla i  d é p o s i t i o n ,  
j u s q u 'a u  20  m ai .  —  Le r a p p o r t  s u r  le  c o m p te  
d ’E ta t  p o u r  4888 es t  a p p r o u v é .  Le Conseil  f é d é ­
r a l  p ropose  au x  C h a m b re s  d e  r é p a r t i r  c o m m e  
su i t  l’e x c é d a n t  des rece t tes ,  a u  m o n ta n t  de  1 m i l ­
lion 32 7 ,7 7 5  fr. 95  : 400 ,0 0 0  fr. p o u r  a u g m e n te r  
Se fonds  C hâ te la in  de  l ’éco le  p o ly te c h n iq u e  ; 
1 ,2 2 7 ,7 7 5  fr. 95  à p o r t e r  a u  n o u v e a u  c o m p t e .
—  Le r a p p o r t  de  gestion d a  D é p a r t e m e n t  de  
j u s t ic e  et police p o u r  1888 es t  a p p ro u v é .  —  La 
jus t i f ica t ion  f in a n c iè re  p ré s e n té e  p a r  la d i rec t ion  
d u  c h e m in  de fe r  de m o n ta g n e  L a u t e r b r o n n e o »  
M r r e n  a é té  a p p ro u v é e ,  sous  r é s e r v e  tou tefo is  
d e  ia d é : is ion  à p r e n d r e  a u  suje t  des  p la n s  de  
c o n s t ru c t io n  e t ,  a p rè s  l’a c h è v e m e n t ,  a u  su je t  d a  
c o m p te  des frais  d ’é t s b l i s s e m e n t .  —  Le Conseil  
fé d é ra l  a n o m m é  : A id e - in s t r u c te u r  d ’a r t i l l e r ie  : 
M. Georges  Bœsch} s e rg e n t ,  à Genève .
ILaiMlg&aaffiBa. —  Le l a n d s tu r m  c o m p ta i t  s u  
c o m m e n c e m e n t  de  4889 : 2911 officiers, 8578  
sous-o ff ic ie rs  e t  2 5 1 ,2 7 7  s im p le s  s o ld a ts ,  so i t  
a u  to ta l  28 2 ,7 6 6  h o m m e s .
Le Consei l  féd é ra l  a r e ç u  de  tou s  côtés des  
d e m a n d e s  te n d a n t  à u n e  r é u n io n  r é g u l i è r e  d u  
L a n d s to r iS ,  m ais  le tex te  de  la loi s u r  l 'o r g a n i ­
s a t io n  da cette p a r t i e  da  l ’a r m é e  s ’op p o se  à ces 
réunions qui, p o u r  le m o m e n t  d u  m o in s ,  n© 
peuvent s’organiser q u e  v o lo n ta i r e m e n t  e t  a u x  
Irais des participants, 
i 2®®!©®. —  On m a n d e  de  Bâ!e q o e  s u r  60 0  
a sp i ra n ts  q u i  o n t  passé  l ' e x a m e n  p o u r  e n t r e r  
dans le service des postes  s u i s se s ,  150  o n t  é té  
admis c o m m e  a p p re n t i s .
Z URICH. —  Les  l ib é ra u x  e t  les d é m o c r a te s  
39 sont e n te n d u s  p o u r  p r é s e n te r  c o m m e  sy n d ic  
da la viÜ89 en r e m p la c e m e n t  de  M. R ô m e r ,  M .  le 
conseiller c o m m u n a l  P es ta lozz i .
Â RGOVIE. — Le G ra n d  Conseil a r é é lu  les 
deux c onse i l le rs  gux  E ta t s  ac tue ls  : M. K e l l e r s -  
berger par 138 voix, M. H a b e rs t ic h  p a r  127. Les 
radicaux o n t  d o n n é  le u r s  voix à M. H a b e r s t i c h  
à cause  de son a t t i tu d e  é n e r g iq u e  d a n s  la  q u e s ­
t ion  d u  r e c o u r s  da  L ic h te n s te ig .
FRIBOURG. — U n t r is te  ac c id e n t  s’e s t  p r o ­
d u i t  j e u d i  so i r  d§os  le c h a n t i e r  o c c u p é  au x  t r a ­
v a u x  d ’e n d i g a e m e û t  de  la S a r in e ,  au  G ra b e n s a l .  
U n  b a te a u  s u r  leq ue l  se  t ro u v a ie n t  d e u x  o u ­
v r ie r s  a y a n t  c h a v i ré ,  c e u x -c i  d i s p a r u r e n t  d a n s  
la  r iv iè re .  L’u n  d ’aux  p a r v in t  I  r e g a g n e r  ia 
b e r g e ;  le c a d a v re  d e  l’a u t r e  n ’a pas  é té  r e t r o u v é .
Ü N T E R W Â L D . —  Le G r a n d  Conseil a  p r i s  en 
c o n s id é r a t io n  la m o t io n  de  M. le d o c te u r  MiDg 
p r o p o s a n t  l’in v e n ta i r e  facu l ta t i f  a u  d é c è s  e t  
l ’é ta b l is se m e n t  de  l’i m p ô t  p ro g re ss i f  e t l ’a r e n ­
voyée  à u n e  com m iss ion  de  o e u f  m e m b r e s .  Un 
c a p i ta l is te  a p r o te s t é  c o n t r e  le p r in c ip e  d e  l’im -  
ipô: p ro g re s s i f  e t  l’a m is  s u r  le m ê m e  p ied  qu@ le 
c o m m u n is m e .  A ce c o m p t e - l à ,  les U ra n a is ,  q u i  
l ’on t  a d o p té ,  so n t  d o n c  c o m m u n is te s .  On ne  s ’en 
d o u ta i t  p a s .  |
VAUD. —  M. S iœ c k e r ,  le  p r é d i c a t e u r  de la 
c o u r  de  B e r l in ,  qu i  i  é té  r é c e m m e n t  m is  en  
d e m e u r e  d ’o p te r  e n t r e  l’a c c o m p l is s e m e n t  de sa 
m iss io n  re l ig ieuse  et l’ag i ta t ion  p o l i t iq u e  à l a ­
q u e l le  il se l iv ra i t  avec  p ass io n ,  es t  a c tu e l l e m e n t  
à  M o n t r su x ,  a u p r è s  d ’u n  p a r e n t  m a l a d e .
“ •—  ........ »  >
FAITS DIVERS
M* F. Gassagne* ancien rédacteur en 
c h e f  de Y Echo du Salive, noos somme 
de rétracter ce que nous avons dit de son 
hostilité contre notre pays. Il nous en­
voie à l’appui de cette sommation une 
série de documents sans intérêt qui prou­
vent qu’il s’est occupé, il y a 45 ou 20 ans, 
étant journaliste à St-Julien, de faciliter 
les rapports commerciaux entre Genève 
et la zone. M. Gassagne ajoute qu’il 
aime la vraie Genève, tolérante et hospi­
talière.
Gomme toujours, M. Cassagne élude 
la question. Nous maintenons tout ce que 
nous avons dit -, chacun se souvient encore 
des grossières insultes et des invectives 
hebdomadaires contre notre pays et ses 
institutions dont foisonnait jadis l’organe 
de M. Cassagne. a: Ici commence Genève, 
ici finit la liberté,» écrivait-il de son encre 
la plus noire. On ne faisait qu’en rire à 
Genève, mais l’insulteur a cependant passé 
quelques mauvais quarts d’heure dont il 
doit se souvenir. Il est d’ailleurs assez ridi­
cule d’admettre qu’un clérical et un mo­
narchiste au zèle aussi tapageur que 
M. Cassagne puisse entretenir le moindre 
commerce de sympathie avec notre répu­
blique. Et notre dernier mot est qu’il se­
rait bouffon de prendre au sérieux les ré­
clamations de M. Gassagne.
La Liberté de Fribourg parle du cas de 
M. G., ancien secrétaire du Département 
des finances, qui vient d’être révoqué à la 
suite d’irrégularités de comptabilité cons­
tatées. Les journaux de Genève avaient 
été priés de garder le silence jusqu'à ce 
que l’enquête ordonnée par le Conseil 
d’Etat à laquelle procède actuellement le 
Parquet, eût permis de constater le carac­
tère et la gravité des faits. Mais ce n ’est 
pas la première fois que le Palais de Jus­
tice fournit aux organes étrangers les in­
dications qu’on refuse à la presse locale, 
et s’affranchit de la réserve qu’elle croit 
devoir observer. M. G., en proie à une 
crise violente d’aliénation mentale, est 
actuellement aux Vernets.
Le Courrier, qui célébrait naguère le 
succès de sa mission pascale* se compare 
aujourd’hui aux chrétiens persécutés par 
Dioclétien! Il demande la victoire de l'in­
térêt général sur « les intérêts privés. » 
On n’est pas plus cyniquement ridicule, 
M. l’abbé Jeantet.
Nous devons rectifier la composition du 
jury destiné à prononcer sur les projets 
de la nouvelle poste de Genève. Il était 
composé de MM. André, Lasius, Recordon 
et non Reverdin, architectes, Fluckiger et 
Hœhn, directeur des postes fédérales. M. 
Burkü, de Zurich est président de la So­
ciété des ingénieurs et architectes suisses.
Un nombreux public que l’on peut éva­
luer à  quelque mille personnes avait 
répondu à l’appel du Consulat général de 
France et assistait hier au Bâtiment élec­
toral à la cérémonie commémorative du 5 
mai 1789, date de la première réunion 
des Etats généraux de France* Le Conseil 
d’Etat était représenté par MM. Gavard, 
Fleutet et Ador; nous y avons remarqué 
en outre plusieurs députés et autres ma­
gistrats genevois.
L’assemblée a été ouverte par les ac ­
cords patriotiques de Y Union musicale 
française, puis M. Ghampy, consul géné­
ral, a remercié ses compatriotes d’être 
accourus aussi nombreux autour du repré­
sentant du gouvernement de leur pays ; il 
a remercié aussi les étrangers qui ont 
tenu à venir prouver leur sympathie pour 
la France, sympathie qu’il connaît depuis 
longtemps dans ce pays de Genève, qui 
est comme la patrie des idées républi­
caines. M. Baron a exposé ensuite dans 
une causerie souvent applaudie et quel­
quefois éloquente, la journée du 5 mai 
1789, sa portée et ses conséquences, et 
il a montré dans un très beau mouvement 
que cette fête commémorative pouvait 
être considérée comme une fête d’huma­
nité. Nous reviendrons sur cette confé­
rence dans notre numéro de demain.
L’Union musicale Française a joué en­
suite la Marseillaise et YHymne national 
suisse, que le public a écouté debout et la 
tête découverte. Les Français habitant le 
canton de Vaud avaient envoyé une délé­
gation au nom de laquelle M. Rechler, 
professeur, a pris la parole pour un vœu 
en faveur de l’union, de l’accord et de la 
solidarité des colonies françaises de la 
Suisse. L’assemblée s’est terminée par le 
Chant des Allobroges exécuté avec ferveur 
par Y Union musicale.
On nous communique une dépêche 
annonçant que Y Ecole de tir des Amis du 
mannequin a obtenu le premier prix cou­
ronné au concours de section du Tir 
annuel des carabiniers d’Yverdon.
Samedi, entre dix et onze heures, un 
jeune cheval apparlenant à M. W., à Car- 
tigny, et attelé à un char à bancs, est entré 
dans une des vitrines du magasin de M. 
Dimier, place Bel-Air. Outre la glace, de 
belles porcelaines qui étaient dans la vitri­
ne ont été brisées. Le cheval a été légère­
ment blessé au poitrail et a eu une artère 
coupée à la jambe.
Un ouvrier de campagne, Chappaz 
Eugène, âgé de 22 ans, a eu le bras droit 
fracturé dans une rixe qui a eu lieu sa­
medi vers dix heures du soir, rue de Lau­
sanne. Le nommé Blandin E .,  âgé de 23 
ans, également ouvrier de campagne, qui a 
porté le coup,a été arrêté et conduit au vio­
lon. Après avoir reçu des soins de M. le 
docteur Christiani, Chappaz a été trans­
porté à l’Hôpital cantonal.
La commission des Exercices de V Arque­
buse et de la Navigation, a décidé dans sa 
dernière séance, sur la proposition de la 
sous-commission de tir, d’organiser à 
l’occasion de son grand tir annuel des 
15, 46 et 47 juin prochain, un concours 
de groupes, sur les mêmes bases que celui 
de l’année dernière. Le règlement de ce 
concours sera adressé sous peu de jours 
aux sociétés de tir.
Espérons qu’un grand nombre de so­
ciétés, prouveront par leur participation à 
ce concours l’intérêt qu’elles portent à la 
doyenne de nos sociétés de tir.
On nous informe que la troupe Corra- 
dini débutera prochainement au cirque 
Rancy.Cette troupe est composée d’artistes 
renommés et compte un grand nombre de 
chevaux, parmi lesquels le célèbre Blondin 
qui marche sur une corde aérienne. Le 
directeur, M. Corradini, s’est acquis une 
très grande réputation dans le dressage 
des chevaux. Les journaux français ont 
fait beaucoup d’éloges de cette troupe qui 
s’est produite à l’Hippodrome de Paris et 
est actuellement à Lyon ; voilà donc quel­
ques agréables soirées en perspective.
Le comité central de la  Société pour Vètude des 
questions sociales nous prie de faire savoir que 
l’assemblée géaérale qui devait avoir lieu ce soir, 
6 mai, est renvoyée à dem ain, mardi 7 mai. 
Prière au lecteur d’en informer les personnes qui 
n’auraient pas l’occasion de lire le présent avis.
— Société des carabiniers de Carouge. — Au­
jourd’hui lundi 6 mai, au Stand de la Société, 
continuation du grand tir du Chevalier. — Tir 
au Martini petit calibre.
— Vernier. —  A l’occasion de la fêle com m u­
nale de Vernier, la société la Gaîlé donnera en 
son local, Cercle des Vignerons, une poule aux 
boules aujourd’hui lundi 6 et dimanche 12 mai. 
Nombreux prix en espèces et en nature.
— Vins en bouteilles. — Les meilleurs sont 
ceux portant la marque Chatelet et Cie.
In s tru c tio n  p u b liq u e . — Le Départe­
ment de l’instruction publique rappelle aux pa­
rents, aux tuteurs et aux personnes chez les­
quelles dem eurent des enfants âgés de moins de 
15 ans les dispositioas de la loi du 5 juin 1886 
concernant l’instruction obligatoire.
Art. 8. — Dès l’âge de six ans jusqu’à l’âge de 
15 ans révolus, toas les enfants habitant le can­
ton de Genève doivent revevoir dans écoles pu­
bliques ou privées, ou à domicile, une instruction 
suffisante.
«Art. 9 — Cette instruction comprend, au m i­
nimum, la lecture, le dessin, le français, l 'a rith ­
métique, les éléments de la géographie et de 
l’histoire, l’histoire nationale, les premiers élé­
ments des sciences physiques et naturelles, le 
chant, la gymnastique, et de plus, pour les gar­
çons, les notions constitutionnelles et, pour les 
filles, les travaux i  l’aiguille.
Art. l î .  — Les parents, les tuteurs ou, à leur 
défaut les personnes chez lesquelles demeurent 
les enfants, sont tenus, s'ils en sont requis par 
l’autorité compétente, de justifier que les dits 
enfants reçoivent l’instruction fixée par l'a rt. 9.
Ceux qui ne se conformeraient pas à la dispo­
sition prévue à l'art. 8 seront, après avertisse­
ment préalable, traduits devant le juge de paix, 
à la requête du Département de l’instruction pu­
blique. Les contrevenants seront passibles des 
peines de police.
En cas de seconde récidive, le jage prononce 
les arrêts de police et, s’il s’agit de parents étran ­
gers à la Suisse, le Conseil d’Etat peut ordonner 
l’expulsion da canton.
Art. 12. — Les personnes qui occupent des 
enfants âgés de moins de 15 ans révolus ne 
peuvent s’opposer i  ce qu’ils reçoivent régulière­
ment l’instruction obligatoire. Les contrevenants 
à cette disposition sont punis des peine de police.»
Des mesures seront prises, de concert avec le 
Département de justice et police, pour assurer 
l'application des susdites dispositions de la loi, 
spécialement en ce qui concerne les enfants 
astreints à l'obligation et qui seraient trouvés 
dans les rues pendant les heures de leçons.
C o n c o u r s  C a la n te .  — Le jury du 7* con­
cours Calame a présenté son rapport, vendredi 
soir, dans la séance de la classe des Beaux-Arts 
(Société des arts). Sur dix tableaux présentés, 
trois ont été primés. Un premier prix  de 1,500 
francs a été accordé au tableau portant pour 
signe distinctif une croix blanche, et dont l 'a u ­
teur est M. Horace de Saussure. Un prix de 400 
francs a été accordé à chacun des tableaux su i­
vants : Valais, par M. J.-L . Simonet, de Chêne- 
Bourgeries. Vision, par M. Ferd. Hodler. Les 
tableaux non primés peuvent être, dès i  présent, 
retirés par leurs auteurs.
Tram way de S t-Ju lien  à G enève.-.
La compagnie genevoise poursuit activement ses 
travaux. Da cô ésaisse, la voie est actuellement 
posée do pont d’Arve, à Plainpalais, au-delà da 
contour d'Arare, côté de Perly. A St-Julien, les 
ramblais nécessités par l’établissement des voies 
de garage sont achevés, ainsi que les murs d» 
soutènement ; le bâtiment da dépôt est en voi* 
d’achèvement ; la rectification du chemin vicinal 
n° 1, conduisant i  Bardonnex, est terminée.
La partie do m ur de clôture du groupe scolai­
re de Saint-Julien, dont la démolition était ren­
due nécessaire pour la pose de la voie allant à 1* 
gare de la Compagnie P.-L.-M . a disparu, et la 
courbe de raccord est déjà posée. D’autre part la 
voie est établie depuis l’hôtel J.-B . Nicolas jus­
qu’à la place de l’ancienne caserne avec double 
voie devant l’H ôtel-de-Ville. L’équipe de pose 
qui fonctionne actuellement près de Perly doit 
venir rejoindre à St-Julien le travail déjà fait, et 
l’on peut prévoir que dimanche 12 mai, la voie 
sera posée du Pont-d'A rveà St-Julien, d’e maniè­
re à perm ettre la circulation des machines à va­
peur. Certainement la ligne pourra être inaugu­
rée au jour indiqué, c'est à-d ire au I®' juin.
Nous pouvons dire à la louange des construc­
teurs de la ligne, que jamais nous n’avons vu ou 
travail aussi soigné et aussi promptement exé­
cuté. {Cultivateur Savoyard)
Société coopérative ruIsr»  de con­
sommation. — Cette société vient de pablier 
son 66ms rapport. Durant le semestre échu au 31 
mars dernier, le chiffre de ses ventes s'est élevé 
à 446,970 francs et eelui de ses bénéfices nets à 
65,446 francs, ce qui permet de proposer à l’as­
semblée des actionnaires la répartition d’un di­
vidende de 13 0 (0. Le nombre des actionnaires 
est actuellement de 2.485.
L’assembléa générale aura lien vendredi 10 
mai, à 8 heures du soir, salle des Cinq Cents, 
Université.
C o n c e r t s .  — Il n'est que temps de fermer 
le théâtre ; le printemps lui fait une trop rude 
concurrence. Malgré la beauté du programme et 
en dépit de i’intérêt qui s’attache au bénéficiaire, 
la concert donné en faveur de M. Belliard avait 
attiré à peine cinq cents personnes. Hâtons-nons 
de dire que plus d’un habitué, bien que ne se 
rendant pas au théâ.re, avait fait parvenir sa 
souscription. En résumé, les entrées se sont 
élevées à un peu plus de mille francs ; la vents 
des fleurs et la collecte, gracieusement faite 
parmi les spectateurs par Mooes Arnaud, Bonade 
et Bouvard, ont produit 455 francs. C’est do 
assez joli résultat et M. Balliard, dans une lettre 
très émua, en a vivement remercié ceux qui ont 
organisé cette soirée, ainsi que ses camarades 
et les artistes bienveillants qui ont contribué à si 
réussite.
Quant au côté artistique, le concert a complè­
tement réussi et, une fois encora, les absents ont 
eu tort snr toute la ligne. C'est d’abord l’Harmo­
nie nautique et son vaillant chef, M. Louis Bo­
nade, qui ont provoqué les premiers applaudis­
sements avec la magnifique fantaisie sur Sigurd, 
magistralement exécutée. Nous ne parlerons pas 
de Y Aubade printannière et du Jour d'été en 
Norwège qui ont déjà figuré sur d'autres pro­
grammes et que Y Harmonie nautique joue main­
tenant à la dernière perfection.
M. Dauphin a dit avec cette largeur de phrasé 
qu’on lui connait le Paysan d’Henrion. Avec Mme 
Bauvard, il a chan'é le duo du Pré aux clercs 
avec rondeur et une bonhomie spirituelle. Sa 
partenaire l’a finement secondé et elle a eu son 
succès personnel dans son interprétation vrai­
ment supérieure de l’air des Saisons, de Victor 
Massé. M. Séran, dont la voix ne ressent aucune 
fatigue après une saison aussi chargée, a brillam­
ment chanté la romaaee du Roi d’Ys et la Pres­
soir, da Faura. Plus on entend la musique de 
Faare et plus ou comprend la justesse de cet 
apologue qui nous présente le célèbre baryton 
tenant trois boutiques de bijouteries : Djins celle 
du chanteur, il vend de l’or pur ; dans celle da 
comédien, du doublé; enfin, dans la boutique 
du compositeur, il ne débite que de l’imitation.
M. Dechesne nous a fait entendre une antique 
mélodie da Carayon-Latour, le dernier des ro­
mantiques ; chant, paroles et accompagnement
— cous n ’entendons pas dire : l’accompagnateur 
—■ nous ont semblé bien prétentieux. M. Dechesne 
a chanté aussi la chanson bachique de Si fêlais 
Roi, qu’il fait applaudir bien qu’il chante les deux 
couplets sans varier l’expression. M. Henri Bovet 
n’est pas un artiste qui force les applaudisse­
ments par de gros effets ; il dit bien, avec goût 
et style ; il conduit sa voix avec une méthode 
impeccable et une merveilleuse sûreté; il sait 
varier les timbres et les faire concourir à la vé­
rité et à l’intensité de l’expression. Aussi, encore 
qu’il fut affecté d’un peu d’enrouement, M. Bovet 
s’est-il fait applaudir dans l’air des Vêpres sici­
liennes qu’il chante avec le cantabile écrit exprès 
pour le ténor Villaret, et dans la romance de la 
Déesse et le Berger, deD uprato, qu’il dit avec une 
dem i-teinte charm ante.
Mlle Arnaud a obtenu beaucoup de succès avec 
la Farpilla, de Gelly, très jolie valse chantée ; «t 
plus encore avec le Chardonneret de Rose qu’elle 
détaille finement et avec une émotion c o m m u n i ­
cative. La grande voix de Mme Bonade a produit 
le plus grand effet dans l’air d'Alceste, de Glück
— qae nous préférons occompagné par l’orches­
tre — et dans l’air : Va, va, de Robert-le-Diable, 
qu’elle chante avec une ampleur peu commune.., 
Nous aurons tout dit quand nous aurons constaté 
le grand succès obtenu par le célèbre duo: 
Amour sacré de la Muette de Porttci, dont la par­
tie de ténor était chantéepar MM. Séran et Bovet* 
et celle de basse par MM. Dauphin et Dechesne.
*
M. Bêniakoff, chanteur*rasse, s’est fait entre* 
dre dans un concert donné au Casino de Saint- 
P ierre avec le concours du Chcsur russe dirigé
